PARECER N°  858, DE 2016
DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1588, DE 2015

De autoria do nobre Deputado Hélio Nishimoto, o projeto em epígrafe dá a denominação de “João Rural – Pesquisador da Cultura Caipira” à passarela localizada no km 29 da Rodovia dos Tamoios, em Paraibuna.

A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 160a a 2a Sessões Ordinárias, de 15/12/2015 a 03/02/2016, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura na forma do substitutivo então proposto. 

Em seguida, a proposta foi remetida a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 8º, e 33, II, b, do Regimento Interno desta Casa.

Um pesquisador que enalteceu o caipira do Vale do Paraíba. Assim foi definido João Evangelista de Faria, conhecido como João Rural, quando solicitada a presente homenagem. 

Nascido em Paraibuna no ano de 1951, dedica-se a várias atividades até mudar-se para São Paulo, em 1974, para estudar fotografia. “Mesmo estudando em São Paulo, alterna seu tempo livre em Paraibuna, onde começa a filmar e fotografar a cultura local. Produz 8 documentários em Super 8, e 16 mm de festas e da cultura local. Começa a trabalhar com fotografias de casamentos e festas de aniversário. Entra na Prefeitura Municipal como fotógrafo profissional e logo assume o cargo de diretor de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de Paraibuna.”

Idealizador de feiras e festas típicas da região, volta a residir em Paraibuna e lança, em 1980, juntamente com Beth Krisan, o livro “Paraibuna”, com enfoque na história e nas festas da cidade. Outros livros sobre a região foram lançados e outros desafios profissionais foram assumidos pelo homenageado, mas todos ligados às paixões nutridas por João Rural: sua região, a vida caipira e as tradições do local.

Sua preocupação com o social também deve ser destacada. Deveras, como registrado na justificativa da propositura, o homenageado “Volta a reativar a Festa do Milho, agora como Pamonhada D. Maria, juntamente com Seu Geraldo Alvarenga e D. Maria. Dentro de um objetivo de apoiar as entidades assistenciais da cidade, no ano seguinte incluem o Lar Vicentino da cidade para comandar a organização do evento, passando a se chamar Pamonhada Paraibuna.”

Merece destaque também sua ligação com a culinária tropeira e tradicional da região, que conduziu o homenageado a publicar livros, participar de programas e cursos sobre gastronomia. Em 2011, “Publica, e parceria com a PETROBRÁS, CAUSOS E SABORES DAS NASCENTES, onde expõe receitas da culinária caipira e diversos causos registrada em suas andanças pelo Vale do Paraiba e o Guia Nascentes do Paraiba do Sul, edição 2011”.

De fato, a vida de João Rural foi como descrita na propositura: “(...) dedicada a pesquisar a vida do caipira do Vale do Paraiba e mostrar sua cultura e costumes em livros, folhetos, vídeos, palestras e bate papos e milhares de fotos.” Nada mais justo, portanto, do que a denominação pretendida, com a qual só podemos concordar. 

Diante de tudo o que foi discorrido até aqui, só podemos nos manifestar favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1588, de 2015, na forma do substitutivo proposto pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que corrigiu o nome da via na qual está localizada a passarela a ser denominada.

a) Ricardo Madalena – Relator 
Aprovado o substitutivo da CCJR, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na forma original.

Sala das Comissões, em  7/6/2016.

a) Orlando Morando – Presidente
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